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O CIESPI – Centro Internacional de Estudos e Pesquisas sobre a Infância - é um centro de estudos e de referência dedicado ao desenvolvimento de pesquisas e projetos sociais voltados a crianças, adolescentes, jovens e seus elos familiares e comunitários. Sua meta é subsidiar políticas e práticas destinadas a esta população, contribuindo para o seu desenvolvimento integral e para a promoção de seus direitos.

Entre os muitos projetos em andamento podemos citar:

· Rede Brincar e Aprender Arte-Educação, Cultura Popular, Literatura e Ação Social (desde 2002)

· Elos, Jovens e o Mundo do Trabalho - CIPROJOVEM (desde 2006)

· Jovens Engajados nas Américas (desde 2006)

· Elos na Rede (desde 2007)

· Elos com o Prazer em Ler (desde 2008)

· Bibliotecas Comunitárias Transformando Espaços (desde 2004)

· Centro de Cultura e Educação Lúdica da Rocinha (desde 2005)

O Rede Brincar e Aprender é um dos projetos do CIESPI, iniciado em 2002. Constitui um projeto de pesquisa-ação em parceria com quatro comunidades de baixa renda da zona sul do Rio de Janeiro - Mangueira de Botafogo, Santa Marta, Horto e Rocinha – apoiando o trabalho de brinquedotecas e bibliotecas comunitárias. 

Esse projeto busca contribuir na formação de leitores, na expansão de oportunidades para as crianças em seus locais de moradia e na criação de um circuito de trocas de vivências, onde sejam partilhadas dúvidas, incertezas, novos caminhos e soluções encontradas por famílias, profissionais, organizações populares e instituições comprometidas com o futuro de crianças e jovens destas comunidades. 

Em 2007, a partir de uma parceria entre o Instituto C&A de Desenvolvimento Social – através de seu Programa Prazer em Ler – e o CIESPI, através do Projeto Rede Brincar e Aprender, foi feita uma pesquisa chamada Elos na Rede, com o objetivo de analisar os trabalhos realizados pelo Rede Brincar e Aprender nas brinquedotecas e bibliotecas comunitárias. 

Os principais focos de análise da pesquisa Elos na Rede foram os elos que se dão em torno dos espaços onde acontecem as bibliotecas e brinquedotecas comunitárias. Investigar que elos são estes e sua emergência em estreita relação com as práticas que os engendram. 

Entendemos que elos são laços humanos vitais, conectam os homens entre si, o homem consigo mesmo (com suas ações, emoções, e pensamentos) e à vida de maneira geral. Os elos podem ser estabelecidos com pessoas (familiares, vizinhos, professores, amigos, etc.) e em contextos diferenciados (casa, escola, igreja, comunidade, rua, cidade, quintal, etc.). Neste sentido, o entorno da criança é considerado um continente na formação dos elos com os movimentos e os afetos presentes. Os elos na vida de uma criança contribuem para o desenvolvimento de um sentido de ser (noção de si próprio) e de pertencer (noção de coletividade) possibilitando sua formação enquanto sujeito social, enquanto sujeito cidadão (Rizzini e equipe do Rede Brincar e Aprender, 2006).

O elo é percebido como um limiar, uma membrana permeável que dá nascimento e faz crescer relações; faz nascer o ser e o seu meio. É a partir daí que entendemos ser possível falarmos em reciprocidade e compartilhamento da experiência, que forma leitores e cidadãos; indivíduos autônomos e singulares. Ao invés de uma relação de transmissão de saberes instituídos, como é exemplo a educação formal constituída, que muitas vezes acaba por tamponar aspectos afetivos e singulares do processo de desenvolvimento de seus alunos, alimentando o individualismo e a segregação. 

Pensar o elo como aquele que conecta e alimenta os indivíduos em suas comunidades, é pensar numa dupla captura; é pensar que o elo faz com que as coisas e os seres, os encontros e os afetos, gerem pertencimento e engajamento; crescimento de uma rede de relações. Esta noção pode ser bem ilustrada com a colocação de uma mediadora dos espaços do Rede Brincar:

Quando eu chego, gosto do jeito que elas (as crianças) correm. Parece que você nasceu e se criou ali com eles. É como se eles fossem parte de você (Rocinha, RJ, 11/07/2007).

Fica claro também que a natureza dos elos criados é afetiva. Pois o que conecta, alimenta e faz expandir é sempre da ordem do afeto, de uma atração, de um gostar, de um estar junto e questionar, que tem raízes afetivas. 

Essa noção de elo se coaduna com a conceituação de Bruno Latour, ao falar de uma aprendizagem em estreita relação com conexões, movida pela capacidade de ser sensível aos afetos do presente e estabelecer conexões. Para nós o processo de criação e cultivo de elos acontece pelo convívio e pelo contágio de algo que é positivo e bom, que preserva e faz crescer, que tem uma força própria. Os elos não se propagam pela imposição e pela regra, sem o cuidado e a atenção que cada um precisa para se desenvolver segundo sua própria experiência/história. 

Na pesquisa Elos na rede ficaram ressaltados cinco tipos de elos:

· elos territoriais – elos com o espaço da biblioteca, que foi lembrado como sendo seguro, agradável, um ambiente de acolhimento. E elos com o território histórico e afetivo de cada comunidade;

· elos dinamizadores – elos com os mediadores de leitura. Esses mediadores são, em sua maioria, jovens da própria comunidade que demonstram interesse e recebem formação para trabalhar na biblioteca;

· elos parceiros – elos com associação de moradores, escolas públicas e particulares, igrejas, organizações não governamentais, etc. Onde se estabelece uma relação de mão dupla que fortalece ambos;

· elos familiares – elos com as famílias das crianças que participam do projeto, construídos a partir de diferentes dispositivos, como cesta de livros que as crianças levam para casa, visitas às casas das famílias, atividades nas praças, festas e eventos;

· elos culturais – elos com a arte e a cultura. As bibliotecas organizam visitas de escritores, repentistas e contadores de histórias, fazem passeios, levam as crianças à feira do livro, livrarias, teatro, etc.

Atualmente, a fim de investigar como esses elos são construídos na prática, estamos realizando a pesquisa Elos com o Prazer em Ler, que ainda está em andamento, e por isso vou dar apenas um panorama geral do trabalho que vem sendo realizado sem apresentar resultados ou conclusões finais.

A proposta do Elos com o Prazer em Ler é de ser uma ampliação do projeto de pesquisa Elos na Rede de 2007, no que tange os processos de criação de elos entre crianças, famílias, comunidade, sociedade e consigo mesmas. 

O objetivo principal do projeto Elos com o Prazer em Ler é identificar e valorizar os elos constituídos em torno das diferentes práticas de promoção à leitura, cartografando os processos que envolvem algumas iniciativas apoiadas pelo programa Prazer em Ler.

Percebemos a leitura como uma ação potente na criação de elos. Nos espaços dedicados à leitura, a ênfase na literatura infantil e juvenil demarca um modo de funcionar que não tem objetivos estritamente pedagógicos, mas incide sobre os movimentos e a potência de criação que a literatura pode produzir, bem como seu papel na produção da subjetividade e sua possível capacidade de traçar caminhos e estratégias inventivas de vida. 

Assim, o presente projeto de pesquisa se interessa pela criação e pelo fortalecimento de uma rede de relações no contexto comunitário, a partir da biblioteca, suas práticas sociais e de leitura, que favorecem o desenvolvimento de crianças, adolescentes e familiares. 

Interessa também investigar qual a compreensão política de um projeto de leitura. Pois, pesquisando como os elos são criados, cultivados e fortalecidos com as práticas de leitura, podemos refletir e atuar na potencialização de cada iniciativa, buscando a construção coletiva de uma relação com a leitura, de uma política de leitura outra. Não de uma leitura para todos (como normalização, obrigação, solução de problemas, caridade, assistencialismo ou de uma leitura pedagógica ou informativa). Mas de uma leitura com todos, no compartilhar da experiência, na aprendizagem mútua, na relação com o livro, com as potências da arte, com o social e com aquilo que acontece com cada um, que nos afeta, nos faz pensar e produz subjetividade.

A proposta da pesquisa Elos com o Prazer em Ler visa, portanto, atender uma demanda construída entre o CIESPI e o Programa Prazer em Ler, que envolve cinco iniciativas de promoção à leitura no Rio de Janeiro. As análises construídas neste processo servirão de material para reflexão do Programa, assim como para as outras iniciativas de todo o Brasil.

A amostra das cinco iniciativas pesquisadas foi retirada de iniciativas de promoção à leitura apoiadas pelo Prazer em Ler no estado do Rio de Janeiro, de acordo com os seguintes critérios: 

- já trabalhava com leitura, antes do apoio do programa Prazer em Ler ou

- começou a trabalhar com leitura a partir do apoio do programa e

- tem marcantes lutas políticas ou bases comunitárias que aparecem mais do que o aspecto leitura.

As iniciativas indicadas foram: Esquina do Livro (Campinho), CECOM (Nova Iguaçu), Meninas e Mulheres do Morro (Mangueira), Guadalajara (Duque de Caxias) e Água Mineral (São Gonçalo). 

O método de pesquisa é o método cartográfico, proposto por Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995) para o estudo da dimensão processual da subjetividade e de seu processo de produção. O método cartográfico não equivale a um conjunto de regras prontas para serem aplicadas, mas requer a habitação do território investigado, a implicação do pesquisador no trabalho de campo (Guattari e Rolnik, 1986, Rolnik, 1989, Kastrup, 2007), acompanhar processos e fazer junto.

Trata-se de um movimento investigativo que se faz no trajeto de um processo de produção – Cartografia, nosso método. Faz-se pesquisa acompanhando um fazer, faz-se junto, no tempo e no espaço, entre céu e terra comuns. A questão ética se faz presente. Pois, importa investigar a qualidade daquilo que nos move, analisando os efeitos deste percurso em nós e nos participantes da pesquisa. 

Com isso, a pesquisa não visa uma regra para todos. Em movimento e conexão com o plano da vida, acompanhando e criando coletivamente subjetividades e mundos, produzimos um conhecimento a partir de um fazer. Assim, aqui, desde o início, participar e conhecer caminham juntos. 

Podemos destacar o espaço (comunitário) enquanto território existencial e a noção de signo, como parte do aprendizado no plano dos afetos.

Na pesquisa visamos entrar em campo para ver/sentir como o campo se move, seus signos. Perceber os elos comunitários com a leitura, por exemplo. O que é importante para eles, o movimento próprio de cada lugar. Não levamos idéias ou atividades prontas, procuramos ir abertas para observar, para participar, para conviver. Olhamos como a leitura ali leva a alguma coisa, como se dá a presença do livro naquela comunidade a suas conseqüências, o silencio, os espaços criados a partir dele, etc.

O processo de construção das relações no espaço propicia o aprendizado por meio da vivência concreta, dos múltiplos encontros, da criação e da possibilidade de ser afetado pelas forças de um determinado território, assim como pelas forças que a literatura porta. Forças que mobilizam e que, por meio de uma política, de uma maneira de lidar e de fazer, produzem subjetividades e mundos (em ressonância). Espaços físicos muitas vezes invisíveis ao poder público e visíveis àqueles que compõem uma rede de bibliotecas dentro do programa Prazer em Ler. Espaços comprometidos com as comunidades a que pertencem sendo essas, o território. Espaços que são formadores de elos porque nascem das práticas ali engendradas com pessoas das comunidades pesquisadas na relação com a leitura, com o livro. 

Como estamos caminhando – acompanhar um processo 

Primeiro momento – Neste momento inicial fomos às bibliotecas para conhecer o lugar e as pessoas. Conversamos, participamos das atividades junto com os mediadores e as crianças, visitamos os diferentes espaços em que eles atuam e conhecemos um pouco do entorno, da comunidade e dos que trabalham ali, passamos o dia, almoçamos, rezamos junto. Tempo de uma aproximação inicial, onde buscamos entrar em contato as pessoas e com o território para começar por habita-lo.

Segundo momento – Momento de realização de entrevistas semi-estruturadas. Tivemos conversas com diferentes grupos: mediadores, crianças, equipe, voluntários, parceiros. Temos uma caixinha feita de papel reciclado, que todo mundo adora, com pequenos papéis contendo as perguntas. Fazemos uma roda, algumas vezes há uma leitura antes ou depois, explicamos a pesquisa que estamos fazendo, conversamos um pouco e oferecemos a caixinha para que tirem um papel. Cada um responde sua pergunta, mas os outros também podem falar sempre que quiserem. Podemos fazer outras perguntas que surjam no momento. Continuamos assim tirando os papeis da caixinha até terminar e no fim abrimos para que eles possam acrescentarem algo que tenham vontade. As entrevistas são gravadas e transcritas para uma posterior análise. 
Em paralelo com o trabalho de campo, fazemos estudos teóricos com leituras, discussões e reuniões, para pensamos a pesquisa.
As iniciativas estudadas diferem bastante, algumas funcionam como uma pequena biblioteca comunitária, outras possuem várias sedes ou trabalham em diferentes escolas e atendem a um número maior de crianças. Algumas oferecem refeições, reforço escola e outras atividades. Os perfis de atuação variam.

Algumas experiências marcantes vividas até o momento podem ser lembradas, como encontrar crianças de cerca de 12, 13 anos, que começaram como freqüentadoras das bibliotecas e que gostaram tanto que fizeram a formação e agora trabalham como mediadoras de leitura. Elas relataram como isso mudou suas vidas, pois antes iam pra escola, voltavam pra casa e não faziam nada e não conheciam ninguém. E que depois que passaram a trabalhar como mediadores de leitura, se sentem bem, gostam do que fazem, são conhecidas na escola e na comunidade, chamadas pelo nome, e se sentem em uma família no projeto.

Conhecemos também pessoas da própria comunidade que trabalham há anos com muita dificuldade para manter a biblioteca, persistindo e enfrentando as condições mais adversas. E que atualmente conseguiram uma sede própria, apoios, fizeram formação e são coordenadoras do projeto. 

Além de relatos sobre como nasceu e se desenvolveu o gostar de ler para cada um dos participantes dos projetos. Ouvimos muitas histórias de mediadores, de voluntários e de crianças que começaram a freqüentar a biblioteca, mas que não gostavam de ler e que como isso mudou a partir daquele convívio, e como hoje adoram ler e como consideram isso importante para a vida deles. 

Podemos dizer que, de maneira geral, percebemos a importância da biblioteca dentro de cada comunidade, que muitas vezes se torna uma “ilha no tempo” (como diz Ana Maria Machado) e no espaço. Observamos a importância da leitura, da literatura, da convivência, do ambiente, do estar ali, dos elos que se criam, entre as pessoas, com o livro, com o lugar. Enfim, um lugar de livros, leitura, afetos, amizade, acolhimento, de cuidar, trocar, estar junto, comer junto, etc. Ou seja, a biblioteca se constitui como espaço de conviver (ou viver com), com livros e com pessoas.
� Palestra proferida no V Encontro Regional Rio de Janeiro da ABRAPSO - Psicologia Social: práticas em educação e saúde, no Auditório do CFCH – UFRJ, dia 18 de setembro de 2008.


� Especialista em Educação Infantil pela PUC, doutora em psicologia pela UFRJ e pesquisadora do CIESPI – Centro Internacional de Estudos e Pesquisas sobre a Infância.


� Mestrado em psicologia pela UFF, psicóloga colaboradora do NUCC – Núcleo Cognição e Coletivos da UFRJ e coordenadora da pesquisa Elos com o prazer em ler no CIESPI - Centro Internacional de Estudos e Pesquisas sobre a Infância. 
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